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CARNE
r cÁ O-azpta da Tarde», brilhante
diário de Manaus, na sua edição de 31

Ao illustrado con terraneo, que ,se
acha repoisando na Serra M.eruoca,
apresentamos os nossos cumprimentos
de boa-vinda e sinceros votos pelo
resti belecimento de sua preciosa saúde.
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fian { Nas pharmacias e drogarias de todo

do pretérito da-ao, ooW*<W$^ Brazil, estão expostosf.retratos; idasdo jp» marchantes d aquella* capital eg 
• • 

curadas 
-^ 

q ^j. ^ Nq_
.elevado. para_l|600 o kll° 

^ ^' 
'gueira» do pharmaeeutico chimico SIL-

o ,povo, apoiado pelas auetoridades jyETRA 
,

'competentes, levantou-se num protesto ¦ 
' -1-*-.*

.aergico e teU vollai- ao preço ha-/ 
SR ÜEPrJTAD0 Antonio Bole-

¦• 'tò, 
Uto!», carne de lJbOO, |Í«f* 4? apresentar a Assem-

Jna capital Tio Amazonas, onde uma ¦ bléa . Estadual o seguinte projecto,
grande parte da população não conhe- \ m$¦*>! aprovado em segunda dis-.
ce a arwre de ^f«e se faz a came\ cu^ao

Agora, aqui, nesta infalliz terra, qué PROJECTO N. 140
antes de ser a Fideliísima Cidade da A Assembléa Legislativa do Estado
JaDuaria, foi uma fazenda de gados e; do Ceará. 7
que apezar de, nó dizer de um orador Decreta \
popular, já ter dado mais homens il-' Art. lo-^Fica revogada a'ei n, 417
lustres do que a Jaybara deu burros e de 28 de Setembro de 1897.
bois, volta a uma verdadeira variaria,! Art. 2o—Fica era. inteiro vigor o
a carne de vacca ou bo«, está custan- art. 64 alinea VIII da lei n 33 de 10
do 1$600 e 1$800 o kiio* E todo esse de Novembro de*1892, contanto que
abuso, verdadeiro atten|ado à exausta as taxas municipaes sôb licenças
bolsado publico, vae passando sem pelo exercício de quasquer industrias
um protesto, do povo, porque es- e profissões não excedam a terça
te ignora até onde chegam os seus parte da importância das taxas in*
direitos, é sem uma providencia do postas1 pelu Estado,
governo municipal, porque o nosso j Art. 3o Revogam-se as disposi"
prefeito, a dispeito da bôa vontade siçôes em contrario,
que tem de acertar, não é um hometn • 

S. R.
de acção, principalmente para intervir j Sala das Sessões da Assembléa
no nosso mercado, onde já uma vez,' Legislativa do Estado do Ceará em

V. em pleno'exercicio de suas funções, 'Fortaleza', 22 de Outubro de 1918,
um marchante quiz mandal-o para a . £níoni0 Botelho
cidade de pôs juntos espetado numa'
bala de Mauser. E nem pôde, porque, j O projecto acima è digno da san-
se conta com o poio do presidente do. cão do poder executivo, porque
Estado, a dispeito da sua" obediência constitue um freio a liberdade de
ao partido situacionista, é premiado ! Hcurgos municipaes iáchorentes na

' com a hostilidade de grande numero ¦ taxação dé certas industrias,
de chefes e chefetes.do mesmo, quej Para não irmos muito Tonge, mes-

j V aquiannulla a acção do próprio chefe >o nesta cidade, na nossa própria
^governo do Estado, como ficou ! actividade, encontramos a provada

tado e organigado pór meio de íaceôes
dé .Rs. lOOgOOO cem mil reis, m •

3."-—Quanto a estruetura, detalhes,
minúcias e campo de acç&o de suas
transacções, serão organisados estatutos
que, estudados e discutidos opportu-
namente entrarão em vigor. f:.- . 4.°—Os empréstimos deverão sêr ,-li-
mitados afim de aproveitarem a ge-neralidade, senão o maior numero de
pequenos agricultores. .,.';. ,7*

5.'—-Dos lucros verificados nos ba-
lantjos annuaes, serão divididos e ap-
plicados : 4Òo/o para dividendos e 20
o/o serão destinados, a prêmios, que
serão distribuídos por occaziâo das
exposições feiras annuaes».

Cá no nosso fraco modo de vêr,
pensamos que esse importante estabe-*
lecimento de credito deve monopolizar
a attenção de todos que se interessam
pela nossa prosperidade, pois- a sua
realidade será o registro do mais im-
portanto passo na defeza da Agricul-
tura e quiçá do nosso problema econo-
mico.

Instituído o Banco, procuremos de-

As nossas industrias

Tendo o sr. Oriano Mendes, activo
commerciante desta praça, solicitado um
previlegío à assewbléa estadual, publi-camos linhas, abaixo, extrahido da
«Gazeta official,» o parecer da Cemmis«
sãp de privilégios.

PARECER N. 73
A commissão de privilégios, tendo

presente,o requerimento do cidadão Ori-
ano Mendes, commerciante em Sobral,
pedindo ar esta Assembléa .para auto-
risar c presidente do Estado a conce-
der-lhe ou a Empresa que OFganizar,
isenção de todos os impostos estadoaes,
pelo praso de 10 annos, para expio-
rar as industrias de óleos vegetaes, ap-
proveitando as sementes oíeogenosas do
Estado*, fabrica, dé sabão, redes de fio
de algodão, beneficio de arroz, e ce-
reaes em geral, para o que já tem tei-
to acquisição de alguns machinismos
ma's modernos, com o fim de iocre-
mentar a extraeçâo dos produetos da
lavoura indigena, na zona do norte do

n

pois o meio de imunizar os nosso- Estad d fc de t d COnvenienrcereaes contra a acção nefasta do gor-ltemente o^assumpto, é de parecer que

-ao; governo uo jisiauu. wiih* uovu , -—•-—-¦—, w^ww„„.«—v~ ^ r';-*j*;-#--
. hahalmqnte provado no, processo ins- . incohereiicia das câmaras munici-

taurado contra o marchante que;o des-'paeb, na taxado !dé lioCngas, quo
1 ::i eii ~ n..n.„!nU i a ' bqa i-iq<*I cs- - maia ^rsttA a i nrvcflnc* ^' - vuo

,

1&M

acatou,'cujo epílogo foi o seguinte^-o | sãb nada mais, nada1 menos-v7*|ué
promotor effectivo, conhecendo , que o ; um novo imposto, de indústria e
aggressor tem direitos adquiridos no profissão já pago ao Estado epnr
bola 'dò favoi:itísmo7 partidário, jurou iasto mesmo .incustitucíonal. Uma
suspeiiiáo; ntimeóu-se para substituil-o'empresastypographica nesta cidade,
um caixeiro de um chefe do mesmo que paga 40$000 ao Estado, è tribu*
partido e este mui juridicamente pe-v-tada-pelo municipio em 3^$000 eguaj
diu o archivamento do procatso. ;ã uma loja de fazendas e qliasí o

Os srs. .marcháutes, porem, não,,duplo de um botequim,
devem zombar desta situação premente j
em que se encontra a população desta I
cidade, sem ter para quem appellar e
lembrem seda fábula do Leão adorme*
cido e nãofse esqueçam de que alô o
carueiro, muito •i-perreádo, toraa-se
-em tigre. |A caroeÉm^ienhum ponto do Bra-
zil está sendo"otada a 18800, como
em Sobral ji
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EÀm matérias de saúde a prudência
aconselha não fazer experiências com
raédicámeníbs inferiores. Agora como
conseqüência da guerra custa alguma
cousa mais a famosa Emulsão de Scott.
Mas, nos medicamentos, o barato è
caro, e mais vale pagar -"-p^que custa o
famoso produeto do homem com o ba-»
çalhau ás costas, qiie arriscar a nossa

_sar,de-e-as das nossas familias.

Dr* Thomaz Miranda

i
i

Em busca de .melhoras á sua saúde,
chegou a esta cidade pelo horário de
segonda-ieira o nosso distineto con-
terraneo dr. Thomaz Miranda de Paula
Pes3,qa, integro juiz substituto: federal

..em ^,a naus, de o ode yem, via Forta-
léza.' 4co^P*Üha*o o seu digno fjil^o, ,.__„„„ „^r..„. „ OM.-„v- „
o esperançoso joven Joio Miranda de seus redescontos. •
Paula Pe-isqa, ^-f—P capital do Banco será illimi-

BAN60J6RIC0LA |
^ O sr. José da Silveira Mendonça,
secretario da primeira Exposição Re***
gional effectivàda nesta cidade, envi**
ou«nos para publicar as conclusões
dos trabalhos das diversas commissões
organisadas para estudarem algumas
medidas de defesa às nossas indus-
trias(, cuja publicação deixamos de
fazer por ser muita extensa e de lei-
tura enfadonha, e lamentamos que ás
referidas commissões fossem tão pro*
digas a fazer pedidos aos governos,
tão pródigos em negar deferimento as
mais justas aspirações do povo.

Por considerar mais importante.
pela sua viabilidade e utilidade já
nossa agricultura, transcrevemos unj-
camente a parte referente ao Bando
de Credito Agrícola.

Eila ;
c1.°-t-0; Banco procurará obter papoio da Agencia do Banco do Brao

ziij em 'Camocim, para cujo Tfim nen
pessita çonsegqir do Estado um em-
presti mo çje Rs. 100;OQO$000 cem; cem.
tos de reis,, em apólices, que servirá
de.reforço a.seu capital e ..garantia, a

gulho e, conseguido isto, possamos ao
governo um decreto prohibindo a ven-
da da saíra antes de termos a certeza
do inverno, que ó a garantia da setra
seguinte, e assim as seccas jamais nos
causarão o damno indisivel que têm
causado.

Para moiestia do figado, dor de ca
beca etc usem as «PÍLULAS TAYU**
YÃ» de Oliveira Junior,

FB«I"!§ A IL 1.P1N

Politico situacionista, a cuja causa
serve com lealdade mas sem •»rH.*.r
Oecupa, mercê da influencia do sua
illustre faaiilia, uma cadeira de verea-
dor da Camara, cargo aliás sen nen-
huma remuneração. Estudioso e iotel-r
lígente, na Faculdade de Medibina d'9.
Bahia.7 fez o Curso odontologioo com
brilhahtssimo-^-e a conquista de um
diploma de cirurgião dentista

Ao deixar S. Salvador, com a alma
cheia déiféii no futuro, abriu gabinete
na: capita! do .Estado em" cujo meio
dores sem conta alliviára.. graças ao
auxilio de seus formidáveis ¦ caüterios.
Volvendo aterra natal, que o esperava
debraços.abertos, tena continuado ai sua
piedosa missão de curar os que soi**
Trem.., dos dentes.

Está quasi consagrado benemérito.
Longo pescoço; cingido por um alto
collarinho duplo, alvo, de Unho, dei-
xalndo correi* éntrô as* dobras a fita
larga de uma gravata qüe" na frente se
tr*aça num laço dengoso . Às vezes
apparece mettido n.'um temo de
fr-àck, ^arbosamente aprumado entre
as linhas severas de um talho irrepre-
hepsivel,, outras,; resguarda-se 1. mais
livremente dentro de um ipalitot de
pontas quadradas, cinzento, raiando um
campo de tecido esbranquiçado. Sua voz
não tem a límpida percussão de crystal,
arrasta-se, pausada, medica, preçuiçor
sa^com um ligeiroP tiqué: .na^al, nos'abandonos mesmo das fpalestras.' \ y

Odóhtologicòmenlê, failàndo, ô jóyial-mente despreténciòsoe leal,, sincero e
justo, sabendo fazer afnigós e conser-*
val-os presos nas asas de seu, famoso
bòticão.

Alto, perniloügo, faces cavadas, mo-
reno, sabe dizer'ironias finas e... ino-
tensivas.

Pae extremôso e esposo dedicado,

Ca lix to,

seja deferido o mesmo requerimento
pela forma do seguinte projecto:

PROJECTO N. 145
A Assembléa Legislativa do Estado

do Ceará.
Decreta*'

Art, lo —E' autorisado o Presiden-
te do Estado a conceder ao commerci-
ante Oriano * Mendes, estabelecido em
Sobral, ou á Empreza qiie organizar,
Isenção de todos os impostos estadoaes,
pelo prazo de dez annos, a coatar da
data da respectiva installação, para ex-.
piorar as industrias de: óleos vegetaes,
fabrico de sabão, redes de fio de ai-
godão, beneflciamento de algodão e
cereaes em geral.

Art. 2*—Revogam-fe as di°po1inrW
em "ontrario,

Sala das Commissões da Assembléa
Legislativa do Estado do Ceara, em
Fortaleza, 25 de Outubro de 1918.

;.:'( José de Borba
Padre Máximo Feitosa

Constipações, 7tosses e debilidade
geral—cura rápida cóm 'o «Vinho Gre-
osòtadoi do pharmaeeutico chimico Jofto
da Silva §ilveira. • -. y .
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CARTA CAPHOaANICA

Illmo. Snr. Armando Paz Paria Guer-râ~-Digno Revisor d» «a Luota» s-v*'^
Tem Vossa Merco, por mercê" de; Deus ?

^^¦ásrz?z™™
O certo é que por u«i e quebrou o o-á

S-5ST7-?0 pquartet0 d0 sonel°. ottefS-to, de feito, faz o perfil ficar imóèSsem geit0 e contrafeito como SSdo peito estreito. ««-yeijo
Você que. tem dez culpas se desculoncom os typographos, mas%ara prévenirlnao se reproduzir essa falta, entre emLlalta m redação è grite a toda fofca dlpulmão :—arredacão i-faM ,,1? °

M.. no .-di. da ro«SSo rã,ff * ITl
ffeC0m^ra f»™ca~o espete-oTnoW -da scena no bico da penna sem .pen i Tocontrario você se maltrata : ma]tra?à d°fíam senão, s,enào qusndo vem Ôll[etemde bem se agastar e gastar tempo digostar e nãa gostar. P 7

Aqui fica o
Gwrica

n PAZ
Fortaleza, 8-Foi assignado hontemo armistício qoe os «II JL. conôSa Allemanha, em virtude do qual fo.ram suspensas hoje, ás 15 horas^s Sos"ihdades em todas as linhas de baUeha. Os inimigos, antea premente 

"d-
uaçfto, sugeitaram-se sem discuto a

aoos Heina grande agtaçfto internade Allemanha, estando o 
"Kaise 

®
íiado a bordo do ooaraçado «oeDÍDg

O MINISTÉRIO
Fortaleza, 8—O conselheiro Rodri-

gues Alves acaba de escolher o umi mi-
n;slerio que ficou assim constituído
Fazenda*^Amar© Cavalcante-
Marinha—Giedes Pereira
Guerra—Cardoso Aguiar
Agricultura—Vespucio de Abreu,interior—Washington JL,uiz
Viaçfto Alaor Prata
Exterior—Domicio da Gama
Prefeito Lauro Muiler.
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ATALIBA BARRjíÍTQ-Splicitpdo/
nos auditórios das comarcas de Sobral
e S. Bthedicto. • ,

Residência—S. Benedicto. *
Encarrega-se de cobrança medianta

módica commissfto.

pRANCAMEMTfc.. o cidadão, n.sta¦T cidade, nto pertencendo ao parti*do dominanto, tem cerceadas todas arsuas liberdades e garantias. Quinta-feira ultima na «GrutA* assistimos auma degradante aggressão, que corro-hora perfeitamente este oosso acertorO sapateiro Jofto Torquato, 
"o 

mesmoa quem o sr. dr. Juiz dè direito dacomarca, ha poucos dias despronun-ciou num processo da injurias verbaes
perfeitamente caracterisadas e prova*das, sem üm motivo que o justia-ca-^e alem do adeantado estado deembriaguez em que o mesmo se -"en-
cootravá, ravoltou-se estupidámente
contra um distineto moço muito con-«eituado na sociedade sobralense,.-mi-moseando-o com a ádjectivasâo de que

;büo fecundos os alcóotatr&s, Ó de pri-mente facto foi presenceado por psargento e algumas praças de policia, |
que nem pôr isso se abalaram' a: ad-
moeslar ao impertinente ferrabjraz.Pedimos providencia ao illustre ar.ca pi lão Monte, negro, no sentido, deser evitada estas scenas degradante*
que. tanto • nos r*e^aixa aos 0%os {je

iOirtremr maximé quandb ellas, como a
1'ie que nos oecupamos, são assistidas
[pof* viajantes de varias capitees do paiz.
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Para moiestia do figado dor de ca-
I.becas e.t.c. usem as «PÍLULAS DE'TAYUYA' de Olilie-íra Junier.
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De MOTTA JUNIOR, o mais antigo dos medicamentos, para sura radical e infallivel da OPILaÇ
Tauibem expelle .a SOLITÁRIA que hoja resistido aos níais enérgicos vermifugos. O legitimo 1
o reir-.to.se firma do aucior em cada lata. Encontra-se em todas as drogarias do Rio e do Ceará-.
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J^egisto Social
ANIVERSARIANTES

Hoje, o nosso amigo Galdino Araujo,
actualmente no Pará.

—Amanhã, a exma. sra. dona Mana
Petronilha de Mendonça Lopes.

—A 15, o sr. Antonio Leopoldo da Sil-
va e a senhorita Maria dos Anjos Gomei,

•—A 16; a senhorita Mariinha Ponte.
—A 19, a exma, sra. dona Germelinda

Frota Souza.
CASAMENTOS

Realizou-se no dia 30 do pretérito., em
S. Quitaria, o enlace matrimonial da
no*-sa distineta collaboradora, a talentosa
senhorita Aracy Magalhães, com o sr.
Raymundo. Martins de Mesquita. Felici-
tamol-os.

; VlAJANfES

ide Flauta, Mozart Donizetti; Piano, D.
jBraoca Rangel. 4° Valsa Clelia, de
( Mozart Donizetti—Canto ,dona Amália

Pinto, com acompanhamento de or-
chestra. Ititervallo 10 minutos.

¦2.» PARTE 1.° Conferência «0 Amor
e a alma», pelo intelligedte joven José
Deuídeth Mendes; 2,° Fado Tristonho
de Moza* t Donizetti—Canto, senhorita
Elizabetti Gondim, com o acompanha-
mento dé orchestra. 3.° Homenagem a
Rússia; Grande solo de Flauta de Topp
—Piano, senhorita Branca Rangel,
Flaula Mozart Donizetti. 4.° Terma
Saudade, Schottisch, de Mozart Doni-
zetti—Canto, dona Amália Pinto com
acompanhamento de onhestra 5.e Vai-
sa da Bohemia Puccimi—Canto senho-
rila Ellzabeth Donizetti Gondim, com
acompanhamento de orchestra. 6.° Vai
sa «Teu Soffrer», de Mozart Donizetti
—Canto dona -Guiomar Rodrigues,
com acompanhamento de orchestra..7.°
Polka de . Patappio Silva—Piano, se-

ItMTUJMtill

... s nhorita Branca Rangel: Flauta, Mozartsuas despedidas, por , ni. 6"»fortaleza, o sr. Anto- Uun)zel»-
nue exercia o careo —— ————

Esteve a passeio nesta cidade o revdo'
padre José Carneiro da Cunha, bemquis
to vigário de Viçosa

.% Trouxe-mos as
ter de regressar a Fo
nio Braga Façanha, que exercia o cargo ,
de niveladôrda E. R. de Sobral a Mo-;IglL-A QUE SAHE
ruoca. . |' 
\\ Esteve nesta cidade o nosso amigo .

major José Pauliuo, residente em Mas- j
aap&* ,. I

A passeio, esteve alguns dias nesta

Sobralo 40 de Novembro de 1918.
Cunceição ads.

Honte aqui a cidade ficou deshabí-
tada, apois todo o povo foro pa Pa-
lestina pá festa do seu Capote e ficou
a cidade silenciosa cuma um cimitero.
Cuma tava um movimento danado nas
rua pru via de sé sabbo, eu o único
qui nun fui pra festa, me amuntei no
burro da linpesa publica qui num foi
imprestado pás festa e me atravanquei
a passià nò luà qui estava cularo
cümo o dia. A meia-noite, lá na Cruz
das Alma me apareceu um bicho preto
cabiludo, caminhando só ni t-ez per-
na qui quage me assombra, apois era
iscuro cumo os diabos e adispois eu
sozinho e apô, sem tê pruquem chama -- ---- . «, o*. j ...^j,
pra mi a.udi, apois opovo foro todo José Domingos da Silva, desistiram da

pa Palestrioa. Nun e caçoada náo, si celebre questão da Tyaia em favor do

ai lubizonoe aquillo era, apesá de seu Patrimônio, cedendo ao mesmo suas

Samuelo tê dito qui pur o bufo qui propriedades edificadas nas ter as pelai
era to tamãe do jerimun, era uma ^aes htigavam, o snr capitão Xa-

porca branca. Mais o seu Zé Istaqui vier Lopes, intermediário desse nego-

*

Vera incessu paiuil. dea
. (Virgílio)

edade o 
"esperançoso 

joven Anastácio da g**-ique aahe da habitação paterna
Hollanda Mello, filho do finado coronel fi ?lgama8 amigas a pas8ei0|
Salustiano M lio, de Tamboril. O distineto RisonhJ fresca graciosa eterna, , .
moço, que acha-se actualmente em ferias M d j lindas, offegante o seio.
do Collegio S Lniz, de Fortaleza, onde * f
faz os seus estudos, veiu até aqui conhecer g ao ^ tão. formosaassim> e„ creio
» nossa cidade. s n alguma divindade "eterna:

.-, Esteve nesta cidade o revdo padre J ardente devaneio,
Juvencio de Andrade, digno r.gario de ^ me m m& p;osternaCratheús.• Acha-se nesta cidade, hospedado na

PKOTESTO
*

0 baixo assignado negociante, re-
stdoote no logar <Jurema» termo da
Granja, tendo sciencia que em seu no-
me assignaram uma desistência das
terras e propriedades existentes no
logar Mondo á fazenda Tyaia' onde se
achava em leligio, a favor do Patri-
monio de N. Senhora d^Assumpção,
vem pela imprensa protestar contra
tal abuso, uma vez que tem terras *
propriedades [como seja casa de md-
rada] nos logares em questão, pois
jamais autorisou a pessoa alguma para
tal fim, sendo lógico què não iria exo-
nerar-se gratuitamente em beneficio de
outrem, de uma cousa que tantos v%-
cursos pecuniários lhe custou.

O que houve a tal respeito é que,
os srs. Domingos Bento da Silva e

Rio o dr. Antônio Sá, filho do senador
pelo Ceará dr. F. Sa'.

A mensagem do govarnador do
Estado do R. G. do Norte lida ulü-
mamente perante o Congresso Esta-
dual, aceusa um saldo de 2 mil contos
de reis nos cofres doEstado.

x
Pedimos permissão aò Repórter doa

cAltose Baixos» d'c\ Ordem» pera
chamarmos a attenção da fiscalização
municjpal para um novilho preto qua
todas as tardes vem á praça da Só
deturpar os foros da moralidade pu-
blica.

¦-*¦

O advogado coronel Augusto de 068*
tro offereceu-nos um folheto contendo
as Razões de Appetlação. por pa te
de Francisco da Costa Braga, rèò nu-»
ma Acção de indennisação de Damno,
no foro. de Entre-Rios, da qual são
adetores João Francisco Braga e sua
mulher. -._
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Pensão Smart, oom um lindo sortimento
dè artigos para senhoras^ o sr. José" Rei-
tighg, de nacionalidade russa.

• 'Acompanhado de sua exma. familia
regressou hoje a sua fazenda Pedra de Fo
go, o nosso amigo major *>¦¦« — (1- —
Pareute

Rufino

Dentre do peito o coração me estala;
Ardente o sangue corre-me nas yeias,;
Da bocea anciosa ae me perde a fida,

De seus olhos deslumbram-me as candeias
Gemes Mas, o que mais o eoração me abala.

E' o conteúdo do seu par de meias !
a firma A Mendes

Ranger & Comp. desta praça, de aue èRepresentando
o conteúdo do seu par de

II
Ranger & Comp. desta praça, ae;que e AtardinheiP0S pasSos caminhando, I
activo auxiliar, seguiu a fazer a linha da melindrosamente no chão pisa,
Serra Grande o distineto moço Oscar Mon- *JV 

ifíye]a todsSj todos fanatisai
te Parente. ! QUe de -^o a attentação vae despertando• Tivemos o prazer de abraçar nesta VdUO ™*

cidade o nosso digno amigo Viceflte Agui- g u[ g . saudando-
m Sete» proprietário ^^^^^LX^esanais o canto ae aroenisaT -
macia Aguiai-Vd^M«g^ ^alHena rumoTêir^rtsaF1

cidade o sr. coronel1A forrna eseulptural era lhe osculando.
'•o

Gratheüs.
/„ Esteve nesta

-Ravmundo Pereira de Oliveira^ a;ba«tado . ., - ,
m* Presidente, na Granja' |® ? céo mais .lui^o^mpo mais jucundoP.'S-se entre nós o distineto moço Mais nobre a Natureza je revela

e «eu Adopho qui ia tombem mais nós
foi de opinião qui era um porco ruivo.
Nós gritemo e o bicho correu e parou
no largo do Minino Deus e ahi-aeu-' diu gente qui paricia^ a pucissão de

; Passo. Dahi o bicho tornou a correr
. sempre bufando, mais ninguém viu os
í bufos, pruque cuma já disse a cidade
tava disabitada, o povo foro todo pra
Palestrina. As 10 horas da noite nós
.arrecuierro, e nun fumo nen na Cruz
das \jhr.as qui é um barro munlo
animado. Dixe q#i nesta noite teve
^um leilão no Patroeinip mais porem eu'nun do.u nutiça pruque eu tava assis*-
tindo a testa da Palehtrina. Quage qui
eu ia apô apois até os burros da car-
roças foro ímprestatjo pa festa e nun
chegaro, apoib seu. Abrah&o andou
atraz sde aluga nen'qui tosse uma ju-
menta e num eucoptiou. A festa tava
munto disanimáda nu» tinha quage
ninguém. O oovo da cidade qui ê
quem inima ella wun veiu', pru mode
o leilão do Patrocino. Eu agora, Cun-
ceição tive üma duençà isquisita. Qua*
no eu pisava no chão mi duia um
dente Já_dejilíi_jdjt boca, Priguotano a
%n <MÒ Ga^ljln o qui'viria sê dixe

cio, offereceu lhe 5000000 pelas suas
propriedades alli, o que recusou, visto
ter já despendido quantia superior a
essa indemnisacão.

Portanto, qualquer «rasa feita que,
de futuro, nesse negocio em oome do
abaixo firmado possa apparecer è falso
e desde já lança o seu protesto em
r6salva dos. seus direitos que em,tem-
po opportunuo fará yaler.

,Jurema, 8 de Novembro de 19i8
Joaquim Gomes Coutinho.

UAHIAS -
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Jàristides Frederico de Andrade, funeio*
nario do fisco federal residente em Aca-
ráhü.

CONCERTO

Acnayejhfica o so.l, queé furlfeuneio.
I
í Realmente senhor eia ,é X&o ihella
! Que, si Jesus agora viesse ao mundo,

Talvez até se enamorasse delia i
Carnocim, 16 6 1918)

¦i,¦¦;'¦¦'"¦ Vianna Fialho

O governo do Estado adquiriu por
15 contos de rei? 4 fazeq^a "jTres La-
góas ha 4.8 kilometros desta cidade,
para instaílã-ião de uma estação de
monte.

X
O algodão subiu 900 rs. em ^\\o no

Rio tendo encerrado as cotações da ul-
Uma semana a 10$000 a arroba nesta
cidade.

X . — i
Segundo uma carta particular que vi-

mos de Carnocim a iofluenza alli está di
mini-r-dn r população, chegando a se
registrar 6 óbitos por dia da terrível• ¦ ¦ - - * —istrou se mais

m

'

DECLARAÇÃO
*, <ju«.

Communicamos ao publico e ao com-
üonlzettl e «Boaioa oe ai- ffierci Qg devid(J eãeiÍQSt „ne
distinetos amadores ter* ^^ de commum accordo deixou, oo clía

-Co th o coticurso das gentis senho-
ras D. Guiomar Rodrigues, Amália)
Pinto, senhoritas Branca' Rangel,;
Elizabeth .Donizetti e Muodica de Al-
r* fl n t afi r M P

gar quarta-feira vindoura a testa ar- u de Mdo assad0 de fazer arte
tistica do maestro sobralense Mozart „ nMga ^ Q gr A Mqu{, A1;erne
Donizetti, que depois de ter organi- ^ 

- - 
lrm de seug

zádos cobertos nas principaes capitães .*» desobrigado de respon8abili-
da Republica, vem pela primeira vez I daJ|es 5
se exibir na sua terra natal, traba- [n/
lhando assim para o engrandecimeQt<i
da mesma.

\ Espera-se que nesse <iía o theatro
esteja repleto de tudo quanto te#ha de
selecto nesta grande Sobral. ..„

E' este o programma, caprichosa-
mente organizado-

l.o Serenata de Sehtífceit cora varia-
ção de Flauta—Piano, senhorita Bran-
ca Rangel; Flauta, Mozaft Sqqízetti
2» 

" "

Victima de
X

inflUenza

Ipú, 30 de Setembro de 1918
J. Lonrenco & Cia

w .. ...I ,mmm.m,..mjm*»*W^- '¦ •—****

PELOS MARES
O paquete Monte MoreDO tem marcada

paraai»anháa sua viagem a Belém',
cem escala por Chaval.

0 Prudente de goraes, esperado do
iftUgei, ,raUi0, luu»,i U.U»,.»,.. sul a 20, seguirá a 21 para Amarração.
Valsa Allucinacão, de Mozatt Do«j 0 Turyassú, esperado a ti$(4§ norte,

^i ji;-J rw „ n_i__ ri-j_: 1„^™.,;«X « 1Q ^/.««, «. CI1|

elle quíerá a -rai» do dente qul crês.
ceu ínté nos P6. p^Ç^^^Pl^^^fe ^qui, reg
um geito munto bom da'gente ganha ™$ j 

. ^
dinheiro. Sabe qualo è ?é arranca bu*| u , ; ? ^
jjia. In meno duma sémaaa, arrancaroj
uma na cajiçada da igreja do Rosaro ei
pta nun armazerja. Eu assonhei comj
uma aqui numa certa parte poajs q^no
acorri l^a all^gá a ca^a um ^jo qui as-
sonhou tom&ew Java na minha frebte
de sorte qui eu chegíiejí íar-Je. Ag^er-
ra ae acaharo mesmo e agora a ca-
ristlavae sf-aeabá tombem. D»xe qui
na repartição das -ooqüista o Brazil
vae ganha um pêdaçó {U Truquia qoi
pun quere ella níàs europa. Sein úiàiõ
assum pt^ etc e tal

Ba^tifip Pedrero.
N. B.—Oia pur estes dia tu nun mi is-

creve não^, apois eu tou munto aperriadoi
mais o seu Samuelo co diabo duma iscri-
ta cumercialo qui tem car joa e noa tà is-
folano a pacióíioia. .

falleceu no

Dr. Manool de Àzavedo Silia
Residência:''' Pàraybá dO'Norto

Attesta qué tem empregado.
çip stiíii clinica o EU-Mt df i(f£
meira do íhcQ. Cticp. Jóao -SÀ-
Silva Silveira, colhendo optt*
«os resultados. i

: i\*yv*

. O aperitívo da moda
,' / z ¦

Preferido pelo seu agradável sabor
e magnífico effeito.

Fabricado pelo notável industrial Dr»

sr

Eduardo França.
Único 4gente no Estado db Çe|rô-Francisca TreWsi

.1 
-lll *-l,ll1*lillf

abefo
Xa.L

l?!Ü 0 mesmo,in

nizetti—Canto D.a Guiomar Rodrigues
com acompanhamento' de Orchestra.
S.° Serenata Oriental de Xoller—S0J.0-

seguirá a 13 para o sul.

MATER DOLOROSA, ô este o ti-
tulo do film l preencher a sessão de
amanhã no CINE-PHENIX. dizem-
nos què é um sensacioaal drama de 8
partes, de grande effeito. s

"iü

m
OMBEIRO-rElpidio Pedro de Sá,
concerta bombas, a yapor ou -a mão.

0 Prudeute de Moraes, regressará j Pãtie ^er procurado na süa residência
o .Rio atò o dia 2f, i-k rua das 'Bore^, 
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db OLIVEIRA JUMQR*• 
# ' CONTRA.'

Manchas
Sarüas
Espinhas

eriÜQiliifóes
GÔiRiclií3e§ •

m

Darthros
Golpes
Contusões
fl J Vl-M-JW1HV

Inflammaçõos
Fileiras '

WÊmm\mumlifl^Eli -MEU
V^T^^Q^ Concojrre poderosamente
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¦ &àWiucm/aSr em geral*,
jflnptt^w**' VTii-4./.

Suspensões, Hemorçhàgí^, Jrregtilaridades, FLORES BRaNCASI Pós Ferruginoso, de MOTTA JUNIOR #. ¦
BQcontram-se em todas as Çogarias do Rio de Janeiro e do Ceará==0s verdadeiros trazem, em seu invólucro exterior

o relato $0 aueto?; e a sua colheriúba^medida' tem, no cabo, o nomo de MOTTa JUNIOR v
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Peior que a inflaenza
•\ Forraleza, 6—Durante o mez de
.outubro os inglezes fizeram 49 mil
prisioneiros, inclusive 12 mil offi-
ciaes

A offensiva aluada
• Fortalezo, 6—Os belgas oecupa-
-iam a cidade de ixand,

—-Os francezes reconquistaram
.totalmente a região dos Argones.

—Os anglo-italianos, ue seu in-
domavel avanço, oecuparam as ci-
dadés de Trieete, Trento e Udine.
faiendo cem mil prisioneiros.

—-Os alliados venceram a batalha

sendo organizados comitês pro-paz pormarinheiros e soldados
A Paz

Fortaleza, 1.2—0 sr. dr. João Thomé
acaba de receber o seguinte telegram-
ma do Rio. í."..

. ; i '
«Com as minhas congratulações a

vossencia, em nome do sr. presi-dente da Republica, tenho a honra de
communicar-vos que a Ailemanha
acaba de assignar as condições de ar-
misticiq impostas pelas nações allia-
das.—[a] Nilo Peçanha.

O armistício 7 ,
Fortaleza, 12—Entre outras condi-de^Valenciennese.Chernay conside 

j çôes estabelecidas para a concessão dorada a maior e a mais violenta ba-1 armisticio a Ailemanha, figuram a en-
trega de todo o material bellico, da

ze, 7—Os americanos rom.
a linha allemã em Ver-

>y

talha da presente guerra.
Mal* victorias

Fortaleza, 6 Os servios recon-
quistaram Belgrado.

Os britanaicos atravessaram Es-
^Sida.

Fora de combate
Fortaleza, 6 Foi assignado o ar-

misticio concedido pelos alijados a
Áustria,

Que diabo disto e aquillo ?
Fortrl

peram
dun

A offensiva italiana
--Fortaleza, 7—Os italianos cap1

turaram 30 mil austríacos e 5 :uil
toánhÇes.

=Os italianos oecuparam Fjume

Agora i S...
fortaleza, 7—a. Polônia inicio^ a

^organização dos seus exércitos
Fortaleza 7—0 governo proyíso

rio de Vienna ordenou a desmobili'
zação dos seus exércitos,

Adeus Ailemanha !
Fortaleza, 8—A marinhagem da es-

quadra allemã, ancorada em Kiel revol-
tou->se sendo assassinados todos os com
mandaates e muitos oficiaes e aprisio-

—nado o governador da cidade—Estâ-o-

esquadra mercante, oaminhos de ferro
e Fortalezas; entrega dos prisioneirossem reprocidade, entrega dos princi-
paes portos, inclusive Hamburgo e a
ilha Heligoland e indemnizaçâo im-
mediata de todos os fprejuizos causa-
dos a 'França e a Bélgica.

A Revolução
Fortaleza, 12—Procedentes da Al-

lemanha chegam assustadoras noticias
sóbre a guerra civil que ali se alias-
tra, fazendo innumeras victimas no
seio da alta política allemã.

Abidicagão
Fortaleza,12—O rei d eWurtenberg

(estado allemão) e seu filho abdica*
ram a coroa. '

.-' i ;

Asf adhesães
Fortaleza 12 —A guaroição de I^ei-

pzig adhenu a revolução.
-^-As cidades de Chamitç e \Yanm-»hein adheriram £ revolta. '
=A guarnição da cidade de ífierlim

adherjq ao movimento revolucionário.
4 Republica allmã

Fortaleza, 12-Foi proclamada a
Republica na Baviera e suas coionias.—Foi ferido em um braço, quando
procurava fugir de Kiel o Jriücipe
Henrique, da Baviera. *
—--Os revolu3ionario8, dopois de re-»»,

unidos combates apoderaram-se de
Berlim, havendo grande numero de
mortos e feridos. Um movimento gre-vista, que de ha muito se vinha or-
ganizando em Berlim, adheriu aos re-
voltosos, sendo esperado a todo . o mo-
mento a procíamação dá Republica
allemã. , .

—O governo revolucionário está
installado no palácio de residência do
Kromprinz. ^O Kaizer

Fortaleza, 12—0 Kaiser, toda a fa-
milia imperial e o estado maior alie.*
mãochpgaram a JEndôm, na Hollanda.—Foram depostos os reis da Saxooia
e o granduque Oldenburg,

Parljcular
Fortaleza, 12—Congratulações victo-

ria hnmanidade justiça aoniquillamento
militarismo prussiano.—(a] Paula Ro-
drigues.

ÍDÍTÃT
de intimação a ausente

José Fabião de Vasconcellos, Escrivão
do Geral intirino da cidade e seu
termo por nomeação legai etc.
Faço saber a quem interessar possa

que por parte de Oswaldo Rangel &
Irmão, desta praça, me foi apresen»-.
tada uma" petição devidamente dsspa-
chada pelo Meretissimo Juiz do Com*
mercio deste termo, piotestando con-
tra a prescripção de* uma cNota Pro»
raissoria», do valor de trezentos
vinte e seis mil reis (326$000), as-
signado por Aderson Soares, no dia
sete (7) de Outubro de mil noveçen-
tos e treze (1913) e vencida no dia
sete (7) de Novembro de mil novi-
centos e treçe (4913).

$m cuja petição acompanhada^ do
referido documento, lavrei o respec-
tivo termo de protesto que foi assig-
hádo pelos requerentes, e, n^o, sendo
encontrado o'esta cidade o protestadodevedor adersen Soares para lhe ser
intimado da contendo da referida pe-tição, despacho nella proferido 

' e o
respectivo termo de protesto, o intimo
por mejo do presente edital na forma
da lei, que será affixado no logar, do
cosiume e publicado pela imprensa lo-
cal. Dado e passsdo nesta cidade^ ^Sobral aos 7 dias de mez da novembro
de 1018. n m ¦ Y ';

Sobral, 7 de Novembro de 191$.
iosè. Fabião de\mconeelhs.0 Escrivão do Geral interino, "

! ffÇ ' •*'!.*: ¦*-.
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EDITAES
Rede de Viação Geareuse E. der fi. de Sobral

Concurrencia para o fornecimento de lenha em toros parao consumo do trafego e das officinas da E. dè F.de Sobral, durante o anno de 1919
De ordem do Sr. Engenheiro Director d'esta Estrada, taco publico que até o dia5 de Desembro do corrente anno no escriptorio da Direoioria, serfto recebidas pro-postas para o fornecimento de lenha om toros neocessaria ao consumo do trafego odas officinas desta Estrada, mediante as seguintes condições:

, -A.s propostas serão feitas separadamente para os seguintes trechos :6.000 metros de ienha para o 1* trecho, comprehendido entre as estações de Gamo*oim à Sobral
3.000 metros de lenha para o 2 trecho comprehendido entre as estações de Sobrala Ipú -,.,.-
4.000 mestos de lenha para o 3 trecho comprehendidc entre as estações de Ipú aGratLeüs
3.000 metros de lenha para o 4* comprehendido entre as estações de Cratheus aIbiapaba <

. II -
A Concurrencia versará sobre o preço por metro cubico,da lenha a fornecer eò tempo era que deve vigorar o respectivo contracto. As propostas serão distinetas

para cada um dos trechos aerma mencionados na 1- condição, podendo o mesmoconcurrente offerecer propostas para mais de ura delles.
I-I I

As propostas serão apresentadas em duas vias escriptas a mão ou a machina,datadas, assignadas e sellada a 1; via, contendo o preço por unidade, em moedacorrente, por extenso e por algarirmo,heimeticamente fechada em involucro,no qualdeverá mencionar o proponente o seu nome, residência e o trecho a que se referirasua proposta. Esse invólucro deve ser acompanhado de um outro, em separado, con-tendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do proponente com-
prehendendo-se entre elles, os recibos de quitação da ultima collecta dos impostosa que estiver sugeito. IV

No aeto da'entrega da proposta na Secretaria o concurrente deverá exibtr o re-cibo da caução de 50$000 previamente feita na thesouraria desta Estrada, median-te guia expedida pelo Secretario, para garantira assignatura do contracto, cauçãoesua que reverterá para os cofres da Estrada se o proponente preferido se recusara assignar o respectivo contracto, no praso de 5 dias contados do da publicação" do
} edital de chamada, cabendo neste caso o fornecimento ao immediato na classifica-

ção das propostas, e caso este recuse também a fornecer será annullada a concor-rencia v
Alem da quantia de 50$OQO, que constitue a cauçfto inicial de habilitação à asrsignatura do contracto, ftcam os contraotantes obrigados a depositar na thesouraria

para garantia, o execução do contracto, a importância correspondente a 5 por centodo valor de eada conta do fornecimento mensal.'¦'-.,- V 
I ."

• No aaso de duas ou mais propostas inteiramente iguaes, será observada paroa sua preferencia a ordem da entrada das mesmas na Secretaiia que, para esse fim,as numerará à proporção que forem recebidas e dará a cada concurrente recibooom a numeração da respectiva proposta.
VI I

As cauções serão çestituidas pelos transmites legaes logo após o julgamentodas propostas, com, excepção. porém das dos concurrentes preferidos que só o serftodepois que cessar a sua responsabilidade para com a Estrada, sendo por essa ocea-
sião levantados e também restituidos os depósitos a que se refere a cláusula T>a.. INFI-^I. VIII

j k questão da idoneidade dos proponentes será julgada e examinada previamente*an,tes de abertas as propostas. As propostas cujos autores não tiverem aido jul-'gados idôneos, não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade dos proponentesserão anunciados dia e hora para a abertura e leitura das propostas que, antes de
qualquer decisão serão publicadas IX ,

Caberá a preferencia de direito ao auetor da proposta mais barata por minimjB
quo roja a Hiffpirpnça entre aty« a qiialquer outraT * 
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ÍMPUSI?A5JD9 IANQUE,
MOLÉSTIAS MPfftLE __
RHEÜMATISMOMSTH^A
SYPH]L15_ ADQUIRIDA
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Tosse Í
Si a fa&5e vos persegue

usaeo
XAROPE DE

Oliveira Junior

E'tào Saboroso como «juai^ue^ ÜcÕr d© m«ôa

PEDIR E EXIGIR SEfipR^:

OLIVEIRA JÜ^IOR"
A'VENDA EM OUALÇUSf? PARTE.
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X
A lenha deyer^ ser-perfeitamente sã e das seguintes madeiras:—ANGICO, SA-

BIA', JIÇPFMA GÀTÍNGUEIRA, PAU D'ARCO EARUEIRA, contendo os seus to-
ro;s as dimenções de Om,, 30 de cumprimento e de grossura variando de Om, 07. a
0m,15t

;v, *XI s~ .
A lenha será recebida à margem da Unha «transportada para as estações ondo

houver deposito e ahi arrumada pela Estrada em volumes de um metro cúbico ri-
gorosamente medido cora assistência do contraotante ou do seu representante.

A carga e transporte serão feitos por conta da estrada.
XII

O íorneoimento mensal deverá ser feito pela duodeoima part© da quantidade âú
lenha determinada para cada trecho. Caso nO decorrer do. mez se torne nceessari*»
augmentar o orueci mento. a Estrada terá o direito de o exigir, notificam! & conw
tractante com 8 dias de antecedência. •/¦; XU1> y>y7yí

De cada quantidade de lenbja ^orneoídó, darão os encarregados da Estrada ao»
contraotantes recibo garotos que servirão de documentos para conta do forneoi-
mento mensaL a ^i?l será extrahida em quatro vias devidamente datadas assigna*

ida^, seljád? somerité a primeira via,
XIV

O Pagamento das contas processadas será effectuada pelo Pagador da Estrada,,
por oceasião do Pagamento geral nas estações do interior) ou na thesouraria ea»
Camocim. XV

No caso do contraotante não fornecer a lenha necessária no tempo dovido serài
esta cojnprada por sua conta e por cuja responsabilidade correrfto as diferença de preço*

A.V1
Ao contractante que deixar de cumprir as obrigações constantes de seu conU-

tracto serão impostas multas de 20$000 a 5Q$QP0i sendo rescindido o contrarto eni
caso de reicindenoia. *J& xyn

Não serão tomadas ej?i, qqnsideração as propostas que contiverem emenda»»
entreolinh,as, o^rasüras e as que só contiverem uma formula de completa submissão*
a todas1 aá claíièulas deste edital e ao preço que o proponente offerecer. Não, serão

WtroJSim consideradas quaesquer pffertas de vantagens, não previstas neste edital nem
a^1 propostas que consignarem apenas o o$ereoimeoto de uma reducção sobre a
proposta mais barata. XVIH; \

s) Os contractos para o forn.ecinn.ento de que trata este edital só se considerarão
validos depois de apprpyadps pelo Ministério da Viação e Obras Publicas e regia-
trado pelo Tribunal ae Contas. XIX

A ©jyeotòriàse. reserva o Direito de annullap- a concurrencia caso os preços pe**»d^dõà sejam por demais elevados, devendo témbem antes dôr Certas as propostasdeolarar os preços máximos acima cios queeá uemhuma proposta será acceita.

Secretaria Estrada d^ Ferro de Sobral em Çiumooim* 5 de Outubro de 1918.
iiüsr* j tfe Líffl0S Duarte—Offloiai ¦
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Concurrencia pata o fornecimento cie dormentes de madeira
de lei â _?. tfé &£d&$o]braí, durante o anno de i 919

•¦¦ü&U,

_ De ordem do Sr. Engenheiro Director d'esta Estrada, laço publico que até o dia
5 de Desembro do jsorrente anno no escriptorioxd& Direcioria, serão recebidas pro.
postas^para o forneoitnento de Vinte mil dormentes5-dé madeira dè' lei ^ai'í.J" ò ""-—

¦ço do trafego '(Testa Estrada, media nte as seguintes condições:
servi**

I
..»_*_'¦¦

, - V ) V. SU" -*->>•« *»' ¦»» ••& * '
As propoataá serão feitas; separadarhente pára as seguintesv quantidades.*4.0001 dormentes no trecho corriprekendidò entre 'a*sgestações dèCámocim a Sobral.

12.000 dormentes no trecho colnpreheridido'sntVe as*estações de Sobral a Cratheús.
4.000 dormentes no trecho comprèhendido entre as. estações de Cratheús a Ibiapaba-

A , Concurrencia versará sobre o preço da unidade de dorme-ntés5 a -fornecer e
o tempo em que deve vigorar o respectivo contracto. As propostas serão ilistinctas
para cada um dos trechos acima mencionados na 1- condirão, podendo o mesmo
concurrente offarecer propostas para mais de um delles.

III ' •"'¦ ' -.; .,..; •
As propostas serão apresentadas em duas vias escriptas a máo ou a maohina,

datadas, assignadas o sellada a 1- via, contendo o preço por'unidade, em moeda
corrente, por extenso opor algarirmo,heimeticamehte fechada em invòlucro^nb qiialdeverá mencionar o proponente o seu nome, residência e o trecho a qtie se referira
,pua proposta. Esse invólucro deve ser acompanhado de ura outro, em separado, con-
tendo todos os documentos que possam provar a idoneidade do proponente com-
preJa.endendo-se entre elles, os recibos de quitação da ultima cbllècta dos impostos
a que estiver sugeito. IV-

No acto da entrega da proposta na Secretaria o concurrente deverá exibir o re-
,cibo da caução de 50$000 previamente feita na thesdüraffa' desta Estrada, mediari-
te. guia expedida pêlo Secretario,, para garantir a assignatura do contracto, ^caução
es.a que reverterá para os cofres da Estrada se o prqpoh^nte preferido se recusar
a assignar o respectivo contracto, no praso de 5 dias contados do da públicáç&o do-edital de chamada, cabendo neste caso o fornecimento ao immediato na classifica-1
fão das propostas, _ caso este recuse tambem a fornecer será annullâda a concor-
rencia V

u> Alem da quantia de 50$000, que constitue a caucüo inicial de habilitação à ás-signatura do contracto, ficam os contractantes obrigados a depositar na thesouraria;
para garantia e execução do contracto, a importância correspondente a 5 por centodo valor de eada conta do fornecimento rmpnsal

V I
N- caso de d-uas ou mais propostas inteiramente iguaes, será observada paraa sua preferencia a ordem da entrada das mesmas na Secretaria que, para esse fim,as numerará à proporção que forem recebidas è dará à cada concurrente recibooom a numeração da respectiva proposta. ¦ '

&-y V I 
'I

As cauções serão restituidas pelos transmites legaes logo após o julgamentodas propostas-, cum exepção porem das dos concurrentes preferidos que só o serãodepois que cessar a sua responsabilidade para com a Estrada, sendo por essa ocea-sião levaíitado^ e tairibem restituidos os depósitos a qt-e se refere a cláusula f,a.. INFINI. i,. VIII N •
A questão da idoneidade dos proponentes será julgada e examinada previamenteantes de, abertas as propostas. As propostas cujos autores não tiverem sido jul-gados idôneos, não serão abertas. Depois de julgada a idoneidade ãos proponentesserão anunciados dia e hora para a abertura e leitura das propostas que, antes de

qualquer decisão serão .publicadas IX
Caberá a preferencia de direito ao auetor da proposta mais barata .por mínima

que seja a diffeaénça entre ella e qualquer outra.
X

Os contractantes se obrigam a fornecer ató o dia 10 de cada mez, a partir de
janeira de 1919, inclusive, a deczma parte da quantidade total de seus contractos.
Caso a Estrada precise de maior numero e.m Um sô recebimento tora o direito deo exigir íjptificaudo o fornecedor com 15 efias dfe antecedência.

XI
, Os dormentes serão exclusivamente d è arueira e pau d'aroo divididos em duasclasses, sendo da primeira classe os que apresentsrem às dimensões de um metro eoitenta cinco centímetro (1,85) de comprimento, desoito centimetro(Ò,18) de largurae quatorze centímetros (0,14) de altura, e da segunda classe os dormentes que ti-verem um metro e oitenta centímetro (1,80) de comprimento, dezesete centimetròs

[0,17) de largura e t-eso centimetròs (0;13) de altura.
XII

""vij.aa
'm. arlos Magalhães

,Cirurgião-di ntista

GABINETE—Rua. d>ufora-r37

CONSULTAS—Das 7 às 11 da, ma-
nhã e de 1 às '5 da tarde

Trabalho'garantido. Preço módico

i>-|-.,Çl
Vi>i"r-JrV' Casa

Aluga-se a casa de tres portas de
trente, á rua Coronel José Saboya, com
sahida para a Travessa do Cotoveílo.
Erponto muito importante para o
cOihmercio, desde qua fica junto, ao
armazém do sr, Godofredo Rangel,
fronteira á casa Pernambucana, e o
bond passa na porta.

Quem pretendei-^ dirija*-se ao es
criptorío de José Figueira0 Saboya e
Silva. -

^ii___-
« .sa

Curado de erupção na pellecom o
ELIX-RDE NHAME

r^O^Í *|i'
'íí' m

í',4

C'v;H

Os dormeaites serão de cerne de madeira perfeitamente sã, de quinas vivas, semferidas, ventos, brocas, nôs cariados ou outros quaesquer defeitos e quando não sejamexclusivamente de corne nâo .será ievado em conta das dimensões estipuladas o branco da madeira que tiverem Serão rectos e terão as faces serradas ou^perfeítaméritelavradas a rrwchados, e os topos bom separados- ""
XIII- 'VVi,'»-''

. Como tolerança ató o máximo de 10 por cento de cada fornecimento se pode ad-mittir . A)que a secção transversal dò dormente seja tràpezòidal/ n&o tétído poréma base menor do trapesro dimensão inferior a 018 m pára os dormentes de la cias-se e 017 ra .para os de 2a. classe. ¦ - í:; ''*¦ ¦'>'¦¦ -¦ '
B) que o comprimento do dormente Varie ;de cinco centímetros''{fli 05)C) que as faces reriticaes tenham uma curvatura nunca superior a sete centímetros
,(0.07ra) - XIV >''"'V: ístvii cmíwmm tu ;O) Os fornecimentos de dormentes serão feitos 'nas estadões desta "Entrada e amargem da linha, em dias previamente marcados pelo Sr. Director dá Estrada-èm
pontos apropriados ao empilhamento e embarque dos mesmos e dô' áccòrdo cóm o
queficou estabelecido na cláusula 10a.

Venho traeer ao seu conhecimento o
resultado maravilhoso que o meu, fillío
Sylvio obteve com o uso do Elixíi do
lilhame. Ha muito que vinha sofTrendo'uma erupção na pele, que hão cedia a
tratamento algum e aconselhado pára fa-
zel.-o usar o seu preparado o fiz logo; com-
prando um vidro, e com o 3<» acha-se
completamente curado. Realmente, Sou
contrario a attestados, mas o effeito ra^
pido e a conseqüente cura de meu filho
me enthusiasmou a vir testernunhár-lhe
com esta a minha .verdadeira gratidão.Jufito a photographia deííe para flgu-
rar entre as dè pessoas curadas^

De V. S. Amg. Atto^ ;'
(a) Avelino Portella Henriques"

. Travessa Bambina n. 8 Fábrica sdeChitas» Rio de. Janeiro,
Reconheço a firma supra.—Rio, 24 de

Maio de 1918
Em testemunho de verdade Aá A, S.

XV .',>:
O exame, a recepção e marcação dos dormentes sérãó feitas1 por uni represen-. tante do Almoxarifado e outro da Via-pernamente, designados pelo Sr. Director. '!

XVI ' • A '
Os dormentes recusados serão retirados pelo. fornecedor para fora da faixa dá

JEstrada, no praso máximo de at dias—-4» contar da data dá marCàção. Findo este
praso a Estrada disporá delles como julgar conviniente; '

XVII
,,. Nao satisfeitos os fornecimeatos parciaes dentro do prásóenaa condições esti-
puladas,, ficam os fornecedores sujeitos à multa de 5 a 10 porcento soíjre a impor-tancia dos fot-necimentos jà realizados podendo o Director da Estrada mandar com-
prar independeate de contracto, em qualquer parte os dormentes que não Houverem•siào*^entregues dentro dos referidos, prasos-, sendo rescindido o coritracto no^ásode reincidência. XVIII

O pagamento das contas processadas será feita-pelo Pagador da Estrada apre-
sentando o fornecedor as contas em quatros vias devidamente datadas e ássignáda e«cilada somente a la. via, acompanhada de guias de compra com o oopetente recibof*e deciaraçáo do Almoxarife, XIX • ¦> * ' ''-¦'¦'-¦¦'¦>' 

.
Não'serão tomadas em consideração as propostas1 que confiverehi emendas

.entrenlihhas- ou rasuras e as que contiverem uma formula de"completa submissão
á todas as cláusulas deste edital e ao preço que o proponente offerecer. Nao serão
outrosim consideradas quaesquer oífertas de vantagens não previstas neste edTtaí nem
as propostas que consignarem apenas o oferecimento de umá reducçãó sobro à
proposta mais barata. XX ':

Os contractos para o fornecimento de que trata este edital só se considerão¦-validos depois de approvados pelo Ministério da Viação e Obras Publicas e regis
trado pelo Tribunal de Contas. XXI ':

A Directorla se reserva o Direito de annullar a concà%encía oaso os preços pe-•didos sejam por demais elevados, devendo tambem antes de abertas as propostasdeclarar os pr_ços máximos acima dos quaes uemhuma proposta será acceita, *
SecSfetariá Estrada de Ferro de Sobral em Camocim, 5 de Outubro de 1918.

t dt 1 emos DütU'te*-0fRc,3i

(a) Álvaro Advincula da Sílpa.
Tabelião do cartório Evaristo "

Attenção para este espaço
Drogas medicamentos obtem-se ape r

ço módico e peso exacto na
í Dragaria O til «iiarífe«
Attengáo para este espaço

AO PIIB1.1CO
JOSÉ MACARIO & aLVES %mhft

nicam que se acham estabelecidos no
mercado publico, do Ipú, com .um im-
portante estabelecimento.,'onde sènpoh-
tra-se brinquedos para creança, leques,
talcc, loção, copos, louça, manteiga
vinhos, cigarros, etc. e convidam o
respeitável publico a fazérrlhes uma
visita; poiá encontrarão urri põucó de
tudo. " ¦ <v

Ipú—Ceará ,| . % v

f FABEfiO llfi iKIIOK
Liquida por qualquer preço mil

ajqueires, para desoecupar o deposito.
ORIANO MENDES.

gs iuDercmosoSj os Fracos, as
Senhoras Nervosas, ós Homens

V Kl í V.^

Debèis? as Creanças Rachitiças,
os Rhèuriiaticos? os Escrofolosos;
todos têm necessidade' de um
rèjnedio ' 

que verdadeiramente
lhes augmente a nutrição ém
todo o organismo; que dê maior
vitalidade ao sangue e que recoiis-
trúa os tecidos depauperados,
creando assim forças e robustez.
.;.,yuv Este Remédio é à
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EMULSÃO da
A Preparação Perfeita de

(Dleo de Figàdo de Baca-
lháo sem álcool.

A legitima Emulsão de
Scott ach-v-se a vencia em
todas as pharmacias.

VOTT
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4 DE S. JOÃO DA BARRA S^^í
EFHC-Z DEPURATIVO ^^H^

E ANT1--HEÜWATIC0 %^^©
EMPREGADO CONTRA A # VW^Sf^

Sjphilii, Milntiat misumllisii ^^f^gsKSBlenai, iipeili* articular. jj|l^
fífidat, Darthros, ranculv ^í^^^lOent, Eczamit,
foppi, ErupQin,
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Sangue fraco, viciado © impuro.
1

I A. VENDA EBM QUy_VQUEI- PARTB

Depotitarloi: ASAD.0 DE VBBITiJI * O*. — _!• *ê -jMtte*
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Dr Moreira de Azevedo
__. __.-v-c_-_--o*o

Acceita causas cíveis e.commer
ciaes; encarregaodo-se de acom
panhar appellações e quaesquer
outros recursos perante o Tribu-
nal da Bela çâo.
Escriptorio e residência—Eua Fio-
riano Peixoto n. 156, sobrado.

FORTALEZA—CEARA»
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J. Adonias & Gia,
^- -^^*

avisam ao cóm
mercio e aos snrs.
industriaes e agri-
cultores qae tendo

adquirido, por compra, esse antigo e reputado estabelecimento, e, *%•
tendendo as reformas e melhoramentos porque estão passando todas is
suas secções, podem, desde já, executar qualquer trabalho mecânico e
de fundição, concertos de embarcações; garantindo perfeição, prestezae modicidade empréço, recebendo e entregando em Çamocím sem ties-
pesas dp fretes.

C$$ocjm, 2 de Outubro de 1917.
f, ADONIAS & OOMP,
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